
051 INFLUéNCIA DA TEMPERATURA E DA LUZ NA .ESPORULAÇAQ E GERMINAÇAO OE BASIOIOS-
POROS DE THANATEPHORUS CUCUMERIS,AGENTE OA ~lAHCHA AREOLADA OA SERINGUEIRA·.
TRINOAOE, D.R. & BERGAMIN FILHO, A2 (CNPSD-EfIBRAPA, C.P. 319, 69.000 M~
naus, AMõ 2ESALQ-USP. C.P. 9, 13.400 P'ir-ac tcebe , SP). lnf1~nce af the tem

perature and 1ight O" the sporulation and germination af basidiospore af

Thanatephorus cucumeris, agent Df the target leaf spot 00 rubber tree.

Em ambiente contro 1ado foram ava 1iadas as temperaturas de 1,. 16. 21. 26

e 31 ! ,OCo De faHolos inoculados em plantas mantidas em cãmara úmida, fo

ram recortados pedaços de lcm2, da região onde ainda não havia necrose , O~

pedaços de tot iotos foram presos ventralmente na parte inferior da tampa

da placa de petri previamente umedeci da em vapor de água em ebulição. No

fundo da placa contendo papel f i l tro bem umedec ido. foram cal ocedos suporte

de vidro e sobre os quais, lâminas cobertas com uma camada fina de AA 2'.t. O

conjunto foi colocado nas diferentes temperaturas reguladas em incubadoras,

nos regimes de presença e ausência de luz. ApÕs ser determinada a melhor

condição para esporulação efetuou-se avaliações para qermj naçào . A melhor

esporulação ocorreu a 21 ! lOC na ausência de luz. Na presença de luz some~

te raros basidiôsporos germinaram. A baixa umidade e um elemento limitante

para esporulação e gemi nação de T. cUC"U1"1el'is da seringueira.

* Parte da tese do 19 autor apresentada na ESAlQ-USP.


